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EDITORIAL 

E se a oportunidade tivesse uma 
cara? 

E se essa cara fosse um edifício? 
Ou vários… E se essa cara fosse um 
lugar? Ou lugares… E se essa cara fos-
se um conjunto de outras caras? 

E se a oportunidade tivesse um no-
me? Certamente esse nome seria 
A2000! Uma A2000 que nasce de 
oportunidades para dar oportunidade 
a outros. Uma A2000 que cresce, mas 
que leva todos consigo. 

Aqui todos crescemos. Desde o clien-
te mais novo, ao cliente mais velho. 
Desde o colaborador mais recente, ao 
colaborador mais antigo. Desde a pes-
soa com mais dificuldade, àquela mais 
capaz. 

Aqui concretizamos sonhos e ajuda-
mos a construir vidas melhores. Aqui! 
Onde pomos o coração naquilo que 
fazemos e onde damos o nosso me-
lhor. Aqui, onde nos superamos. 

Muitos são por vezes os desafios e, na 
mesma medida, muitas são também 
as conquistas. Estar na A2000 é sinó-
nimo de atingir metas. Um dos gran-

des nomes que me inspira dizia o       
seguinte: 

Não procuro os espinhos e aproveito 
as  pequenas alegrias. Se a porta é 
baixa, curvo-me. Se posso tirar a pe-
dra do caminho, afasto-a. Se for de-
masiado grande, rodeio-a. (…) É assim 
que se lida com as dificuldades da vi-
da. Se vos aparecer uma tarefa que 
parece exceder as vossas forças, não a 
recuseis. Sorri, procurai meio de a fa-
zer com êxito e atuai depois. Lembrai-
vos de que uma dificuldade deixa de o 
ser, quando nos rimos dela e a en-
frentamos. (Baden-Powell, 1908) 

É assim que levamos o dia-a-dia nesta 
casa, a rodear obstáculos e a enfren-
tar dificuldades. Esse é, sem dúvida, o 
nosso superpoder e a nossa imagem 
de marca, saber que tudo podemos se 
em conjunto nos curvarmos perante 
todas as portas baixas que no cami-
nho nos aparecerem. 

“E a vida deu tantas voltas, tantas que 
eu não controlei. Mas agora eu sei 
porquê” (Vibratuna, 2007). Sei que o 
meu percurso teria de passar por esta 
casa, uma casa que tão bem me aco-
lheu e acolhe. Uma casa onde me sin-
to parte de algo maior e onde sei que 
todo o meu empenho e dedicação 
podem fazer a diferença. Uma casa 
onde me é permitido colocar amor 
em cada tarefa e onde sei que, com o 
esforço de todos, esta é possível ser 
realizada. Porque esta é a cara da 
oportunidade. 

 

Olinda Coutinho, 

Psicóloga 
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Integração Profissional 

Flávio Gonçalves — Junta de Freguesia de Pinhal do Norte 

Flávio Gonçalves é um adulto, 
natural do concelho de Carrazeda 
de Ansiães, que está integrado 
profissionalmente na Junta de 

Freguesia de Pinhal do Norte, ao abrigo de 
um Contrato de Emprego-Inserção + 
(CEI+).  

Após ser sinalizado pela equipa do CRIP 
(Centro de Recursos para a Inclusão Pro-
fissional) da A2000, o Flávio foi encami-
nhado para o IAOQE (Informação, Avalia-
ção e Orientação para a Qualificação e 
Emprego), para se proceder à análise das 
suas competências pessoais e profissio-
nais. Em seguida, decidiu integrar-se o 
Flávio no serviço de Apoio à Colocação, a 
fim de ser colocado em contexto real de 
trabalho. Face aos indicadores recolhidos 
sobre as suas competências profissio-
nais, avançou-se para uma medida ativa 
de emprego a cargo da Junta de Fregue-
sia de Pinhal do Norte, que assim assume 
o seu papel de entidade integradora de 
pessoas de setores socialmente mais 
vulneráveis da população.  

Questionado sobre o impacto desta inte-
gração na sua vida, o Flávio mostrou a 
sua satisfação com este período na sua 
vida, e explicou em que consiste o seu 
trabalho. “As minhas tarefas passam por 
fazer a limpeza das vias públicas. Ando 
com a roçadora e o soprador, para limpar 
os espaços, arranco a erva, varro as ruas 
e as valetas, e ajudo a carregar o lixo. É 
um trabalho que me mantém ocupado e 
faz-me sentir mais útil, porque antes do 
contacto com a A2000 estava parado em 
casa, e apenas ajudava os meus pais de 
vez em quando. Com o dinheiro que ga-
nho, até os ajudo mais, porque apesar de 
já ter comprado coisas para mim, ajudei-
os na casa também! Posso dizer, por is-
so, que estar integrado melhorou a minha 
vida e a da minha família!”, assegurou.  

Para Nélia Teixeira, presidente da Junta 
de Freguesia de Pinhal do Norte, o objeti-
vo passa por levar a entidade a assumir a 
sua responsabilidade social em prol do 
apoio a segmentos mais vulneráveis soci-
almente. “Pretendemos ter uma interven-

ção ativa junto da população, principal-
mente junto daqueles com mais carên-
cias e dificuldades, nomeadamente os 
idosos, as famílias economicamente ca-
renciadas e as pessoas com deficiência. 
O Flávio é muito empenhado no trabalho, 
mas precisava de um pequeno incentivo e 
apoio para assumir uma responsabilidade 
diária. Fizemos a tentativa inicial, inte-
grando-o através de um estágio, correu 
bem, e avançámos para a medida de 
apoio do IEFP”. 

O 
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A adaptação do Flávio às rotinas e exi-
gências do trabalho diário foi um aspeto 
bastante positivo elencado pela autarca 
no âmbito deste processo. “O Flávio foi 
integrado na equipa de colaboradores da 
junta de freguesia com a função de can-
toneiro, e ajuda na limpeza das ruas e 
outros pequenos trabalhos. Como em 
qualquer emprego, devemos adaptar as 
funções das pessoas àquilo que serão 
capazes de executar, assim, serão cola-
boradores satisfeitos e realizados. As 
pessoas com deficiência necessitam de 
mais apoio e acompanhamento, mas 
nada os impede de serem colaboradores 
válidos e muito úteis para a Junta. O 
Flávio foi uma agradável surpresa. Qui-
semos abraçar este desafio que a 
A2000 nos propôs, mas o empenho do 
Flávio superou as nossas expectativas. 
Ele está bem integrado na equipa, é res-
ponsável, pontual e assíduo. E sempre 
que há um desafio novo, algum trabalho 
mais fora da rotina, o Flávio não mostra 
resistência e encara cada serviço como 
qualquer outro colaborador”. 

Também o apoio da A2000 foi elogiado 
pela presidente de junta, que garante 
continuar alerta no futuro, no sentido de 
providenciar mais apoio e oportunidades 
a pessoas com deficiência ou incapaci-
dade, em prol da sua qualidade de vida. 
“O apoio à integração de pessoas com 
deficiência é uma preocupação da Junta 

de Pinhal do Norte e, após esta experi-
ência com o Flávio, sentimos que é mais 
simples do que inicialmente esperáva-
mos. Como disse antes, a nossa experi-
ência foi muito além das nossas expeta-
tivas. Está a correr muito bem e o Flávio 
está muito integrado nas suas funções. Os dois colaboradores entendem-se 

muito perfeitamente e são uma equipa 
muito responsável. E ao fim, quase nos 
esquecemos que um deles tem deficiên-
cia. A A2000 deu todo o apoio na candi-
datura ao IEFP, clarificando as diferen-
ças com outras candidaturas. Mas, aci-
ma de tudo, deu apoio nas necessidades 
específicas do Flávio, sensibilizando-
nos para pormenores que nos poderiam 
passar despercebidos. Esteve muitas 
vezes em contacto connosco, elemen-
tos da Junta, e com ele, e por isso esta-
mos francamente agradados com a ex-
periência”.  

Fátima Teixeira,  

Técnica de Apoio 

Junta de Freguesia de Pinhal do Norte 

Travessa de Pinhal do Norte, 25, Pinhal do Norte, Portugal 

jf_pinhalnorte@hotmail.com  

+351 934 320 340 

Horário de Funcionamento: 

Todos os sábados das 15h às 17h  

 

Nélia Teixeira, 

Presidente da Junta de Freguesia de 
Pinhal do Norte 



DOADOR DO MÊS 
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A2000 

o passado dia 27 de janeiro, a A2000 
participou pela primeira vez em com-
petições nacionais de desporto adap-
tado, mais concretamente os 4ºs 

Jogos de Inverno da ANDDI (Associação Nacio-
nal de Desporto para a Deficiência Intelectual), 
realizados em Tondela. 

No certame, a A2000 participou em duas mo-
dalidades: Hóquei Di (8 utentes e 2 Técnicos) 
e Boccia (6 utentes e 2 Técnicos), e foi um dia 
em grande em que os nossos utentes mostra-
ram espírito de competição e ficaram com 
vontade de repetir! Em termos de resultados, 
talvez o menos importante nesta altura, é de 
destacar a primeira vitória da A2000 num due-
lo por equipas, em boccia, frente à APPACDM 
da Maia.  

Para o técnico da A2000, Filipe Tenda, o res-
caldo da participação dos clientes é muito 
positivo. “Os grandes objetivos desta presença 
nos Jogos de Inverno passavam por levar os 
nossos clientes a viver a experiência de com-
petir contra outras equipas, e conviver com 
pessoas novas num dia diferente e especial 
para eles. Nesta fase, o grande objetivo deste 
projeto de desporto adaptado é promover a 
capacidade funcional dos nossos clientes, 
capacitando-os através da prática desportiva. 
Ganhar é, para eles e para nós, sempre muito 
especial, mas o nosso foco está na melhoria 
das condições de saúde e bem-estar de todos 
eles. E ver a felicidade dos nossos clientes no 
momento de receberem as medalhas de parti-
cipação e as «t-shirts» alusivas ao torneio é 

algo que nos enche de felicidade”, confessou, 
na sequência de mais um momento muito bo-
nito no trajeto da A2000 pelo mundo da inclu-
são social através da prática desportiva.  

 

Filipe Tenda, Psicomotricista 

N 
A2000 marcou presença nos Jogos de Inverno da ANDDI 
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 palco do auditório da sede da 
A2000, em Poiares recebeu no 
passado sábado, 28 de janeiro, 
a peça de teatro “Precisa-se 

de um Cadáver”, apresentado pela com-
panhia TEATRAÇO- Teatro Amador de 
Tabuaço.  

O TEATRAÇO aceitou o repto da A2000 e 
brindou-nos com uma noite cultural de 
grande profissionalismo. Quem assistiu, 
não poupou elogios ao grupo e desde o 
desempenho em palco, ao cenário e ao 
guarda-roupa, todo o conjunto contribuiu 
para uma noite diferente, recheada de 
muito humor e boa disposição. 

Este evento insere-se num conjunto de 
iniciativas solidárias, integradas no pla-
no de “Angariação de Fundos” para o ano 
2023, que tem como objetivo o reforço 
da capacidade financeira da A2000 para enfrentar os enormes desafios das 

obras do 
projeto 
PARES 3.0. 

Resta-nos 
agradecer 
ao TEATRA-
ÇO – Teatro 
Amador de 
Tabuaço 
pela sua 
presença, 
ao Municí-
pio de Ta-

buaço, por disponibilizarem o transporte 
de toda a logística (atores, cenário, 
etc), possibilitando assim a deslocação 
do grupo de Teatro a Poiares. Por fim, 
agradecemos a todas as pessoas que 
fizeram questão em assistir a esta 
magnífica peça. 

Alexandra Santos, 

Educadora Social 

 

Teatro Solidário “Precisa-se de um Cadáver” 

O 
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Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

3 de janeiro de 2023 foi dia de 
iniciar em Carrazeda de Ansiães, 
um curso denominado de Opera-
dor de Serviços Pessoais e Co-

munitários. Este possui um novo referen-
cial formativo – Percurso Formativo C – 
com duração de 2900 horas. 

A formação profissional decorre pela pri-
meira vez nesta vila da sub-região do Dou-
ro, pertencente ao distrito de Bragança, 
da qual fazem parte 14 freguesias. Esta 
formação nasceu da necessidade de dar 
resposta a um público mais vulnerável. 

O grupo é constituído por 12 formandos, 
sendo que 11 deles têm morada em 8 das 
freguesias deste concelho, são elas: Fon-
te Longa, Vilarinho da Castanheira, Param-
bos, Pombal, Carrazeda de Ansiães, Lavan-
deira, Mogo de Malta e Belver e Linhares. 
Também integra o grupo um formando do 
concelho vizinho – Alijó. 

No dia 17 de janeiro e no âmbito da UFCD 
3564 - Primeiros Socorros o grupo foi visi-
tar o Quartel dos Bombeiros Voluntários 
localizado nesta vila. Esta atividade teve 
como objetivo identificar os diferentes 
tipos de acidentes e a forma de atuação 
de acordo com a gravidade. 

Foram recebidos pelos Bombeiros Filipe 
Pires, Tiago David e Helena Filipa Afonso 
que começaram por explicar Suporte Bási-
co de Vida (SBV) e fazer algumas simula-
ções sobre o mesmo, demonstraram o 
modo de usar o desfibrilhador automático 
de emergência (DAE) e, também, realiza-
ram a demonstração de uma imobilização 
em caso de acidente, explicando as várias 
formas de atuar dependendo da gravidade 
do acidente. Apresentaram ainda a frota 
de veículos desta corporação de bombei-
ros que é composta por 30 viaturas. 

Fica o agradecimento aos Bombeiros Vo-
luntários de Carrazeda de Ansiães pela 
forma como recebeu o grupo e explicou 
todos os procedimentos relacionados com 
primeiros socorros. 

 

Marisa Camilo e Isabela Lima, 

Formadoras 

A 
Carrazeda de Ansiães 

Novo Ano, Curso Novo, Aventuras Novas…! 



 

Estes cursos decorrem ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e são financiados pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

Poiares - Peso da Régua 

coração! Vivemos numa era em 
que as doenças de coração são o 
grande problema da sociedade 
portuguesa. Maioria delas poderi-

am ser prevenidas com uma alteração nos 
hábitos diários, alimentação e exercício 
físico. Somos cada vez mais sedentários 
e adeptos de “fast food” ou comidas pro-
cessadas, a juntar a isso o ritmo acelera-
do do dia a dia e o stress acumulado, são 
os ingredientes necessários para risco de 
doenças cardíacas. 

No Curso 1 - Ação 1 Assistente Operacio-
nal, no âmbito da UFCD 3544 - Saúde da 
pessoa idosa - prevenção de problemas, 
dedicámos algumas horas de formação a 
falar e a aprender mais sobre as doenças 

que podem afetar o bom funcionamento 
do nosso coração, abordaram-se ainda os 
vários problemas e doenças que afetam 
os mais idosos bem como o seu modo de 
prevenção. Em conjunto, debatemos, o 
que poderíamos fazer para alertar também 
os colegas dos outros cursos que frequen-
tam a A2000 e os técnicos, pois quere-
mos que todos mudem os seus hábitos e 
vivam saudáveis durante muito tempo.  

Então, ao fim de uma longa “discussão”, 
decidimos, em unanimidade, fazer um pla-
car para expor, com as informações mais 
importantes sobre o coração, o seu funci-
onamento, possíveis doenças e como po-
demos fazer para preveni-las. 

Foi uma tarde muito divertida, em que 
aprendemos muito sobre o coração! Todos 
participaram e mostraram interesse ao 
longo da sessão. Iremos sem dúvida repe-
tir este tipo de proposta de trabalho. 

Mantenham-se saudáveis, ativos e cuida-
do com o que comem, quanto mais natural 
melhor! Para que possam ler esta News-
letter durante mais tempo.  

Joana Martins, Formadora  

O 
“O coração põe vida em tudo aquilo que ama.” - Anatole France (escritor Francês, séc. XIX) 
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a componente de Linguagem e 
Comunicação realizou-se, com 
os formandos do Curso 5- Ação 
1 – Operador de Serviços Pesso-

ais e Comunitários de Baião, um balanço 
do tempo de formação decorrido, desde 
junho até ao momento. Esta atividade 
responde aos critérios de evidência: 
“Expressar-se com fluência, articulando 
ideias e justificando opiniões; “Utilizar 
adequadamente o código oral, evitando o 
uso excessivo de bordões, frases feitas e 
repetições” e “Retirar dos discursos ouvi-
dos as ideias essenciais”. 

Pudemos concluir que os formandos estão 
bastante agradados e entusiasmados 
com a formação, visto que é deveras dife-
rente do que já experienciaram, demons-
trando gosto no que fazem. Esta satisfa-
ção verifica-se diariamente nas atitudes e 
expressões deles. Deixa-se de seguida 
alguns dos seus testemunhos sobre a 
formação: “A formação é espetacular, é 
bom para ter novos conhecimentos e para 
ter convívio” - Paula Batista 

“É uma experiência nova principalmente 
para mim porque tinha-me esquecido de 
alguns conhecimentos que tinha adquirido 
há algum tempo atrás. Conheci novas pes-
soas, formadoras que num contexto dife-
rente, nos passam conhecimentos que 
não tivemos enquanto frequentávamos a 
escola, sendo que aplicam métodos dife-
rentes. Estou a gostar muito desta nova 
experiência e no final de tudo vou ter o 
curso de Operador de Serviços Pessoais e 
Comunitários. “- Liliana Teixeira  

“Eu já tinha frequentado formações na 
A2000 e fiquei a gostar muito. As forma-
doras são muito minhas amigas, voltei 
sem hesitar para esta nova formação e 
estou a gostar.” - Rosa Borges 

“É a primeira vez que frequento este curso 
estou a gostar de conhecer novas caras e 
formadoras com quem estou a aprender e 
a ter novas experiências. A rotina faz-me 
sair de casa, faz-me muito bem pois alivia
-me o stress e já não sinto tanto a soli-
dão. O meu médico aconselhou-me a fre-
quentar a formação.” - Amélia Cerqueira 

“Gostei de 
vir nova-
mente para 
o curso, ver 
c o l e g a s , 
fazer novas 
amizades. 
Estou a 
gostar da 
formação, 
aprendi sobre assuntos que não conhecia 
nem tão pouco tinha ouvido falar. As for-
madoras passam-nos conhecimentos que 
são úteis para o nosso futuro.”- Graça 
Magalhães 

“Trabalha-se bem e gosto muito dos meus 
colegas, gosto muito de colaborar com 
eles e gosto muito da Doutora Sandra” – 
Luís Monteiro 

De facto, vão-se sentindo mudanças na 
motivação, na forma de estar e no entusi-
asmo dos formandos. O caminho faz-se 
caminhando e percebemos que os forman-
dos estão no caminho certo para chegar a 
bom porto. 

Jéssica Ribeiro, Formadora 

N 
Baião 

A Formação e Eu 
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Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

hamo-me Liliana Marisa Dias 
Gomes, tenho 39 anos e vivo em 
Resende. Iniciei a minha forma-
ção na A2000 no dia 1 de outu-
bro de 2020 e frequento o curso 

de Assistente Operacional. No primeiro 
ano de formação, aprendi muitas coisas 
novas e fiz muitos amigos, aperfeiçoei a 
leitura, a escrita e uma série de aprendi-
zagens essenciais para o segundo ano de 
formação, a FPCT. Iniciei esta etapa em 
março de 2022 na Irmandade S. Francisco 
Xavier em S. Martinho de Mouros. Nesta 
entidade comecei por desempenhar fun-
ções na lavandaria e no apoio domiciliário, 
para posteriormente passar ao contacto 
com os idosos. Nesta entidade todos os 
estagiários passam por todos os servi-
ços, para aprenderem e estarem prepara-
dos para poderem fazer qualquer serviço. 
Estive na lavandaria alguns meses e fazia 
um pouco de tudo, desde a separação das 
roupas, lavar, estender, secar, passar a 
ferro e até pequenos arranjos de costura. 
Adorei o tempo que lá estive e sempre 
que é necessário ainda ajudo. Mas a mi-
nha paixão é e sempre foi cuidar de ido-
sos, estar em contacto com eles e o 
apoio domiciliário permitiu-me numa fase 
inicial esse contacto. 

Atualmente estou a trabalhar diretamente 
com os idosos, faço a limpeza dos espa-
ços: quartos, casas de banho, mas tam-
bém ajudo na hora das refeições, na higie-
ne dos idosos e nas suas deslocações 
dentro da entidade. Gosto de todos os 
serviços, mas o contacto com os idosos, 
poder ajudar, cuidar, é o que me deixa 
mais feliz, pois adoro o que faço!  

Todas as pessoas na Irmandade S. Fran-
cisco Xavier são extraordinárias comigo, 
desde o início que me receberam e apoia-
ram de braços abertos. Ajudaram-me e 
ajudam-me em tudo o que eu precisar, 
sinto-me como se fizesse parte de uma 
grande família.  

No futuro, gostava muito de ficar a traba-
lhar na Irmandade, porque estou a adorar 
fazer parte desta maravilhosa equipa e 

contribuir para a felicidade de tantos ido-
sos. Acordo todos os dias com a certeza 
que vai ser um dia muito feliz, porque sei 
que vou fazer tudo da melhor maneira 
possível, pois faço o que gosto! 

Sinto que a Dra. Fátima e todas as mi-
nhas colegas gostam de mim e não me 
tratam de forma diferente por ser estagiá-
ria, fazem tudo para que eu aprenda e 
melhore a cada dia que passa, são muito 
pacientes e carinhosas comigo. Adoro o 
ambiente da entidade, o cuidado e o res-
peito com que todos são tratados.  

Quero agradecer à Irmandade S. Francisco 
Xavier e à A2000 por esta oportunidade, 

adoro o meu estágio e não podia estar 
mais feliz, estou com pessoas maravilho-
sas, tanto funcionárias como os idosos, 
que merecem todo o nosso respeito, cui-
dado e admiração! 

“Cada sonho que deixa para trás, é um 
pedaço do seu futuro que deixa de exis-
tir.” . Steve Jobs 

 

Liliana Marisa Dias Gomes,  

Assistente Operacional 

C 
Resende 
O meu estágio na Irmandade S. Francisco Xavier  
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abiam que os acidentes são a pri-
meira causa de morte nos primeiros 
anos de vida? E que os acidentes 
são uma causa importante para a 

deficiência adquirida na criança? 

A maioria desses acidentes são evitá-
veis… 

No âmbito da UFCD 9636 - Segurança e 
Prevenção de Acidentes com Crianças e 
Jovens, são muitas as pesquisas e desco-
bertas que temos efetuado e gostaríamos 
de as partilhar convosco, pois estar aten-
to aos perigos é um dever de todos os que 
cuidam das crianças. 

Leiam até ao fim para saberem tudo o que 
descobrimos. 

Os acidentes domésticos são a principal 
causa de morte até aos 18 anos. As que-
das são a principal causa de acidentes 
domésticos, seguindo-se os cortes, quei-
maduras e intoxicações. A maioria dos 
acidentes deve-se a faltas de atenção por 
parte dos adultos e menosprezo por riscos 
comuns, bastam alguns segundos de dis-
tração para que os acidentes aconteçam.  

Acidentes mais frequentes de acordo com 
a idade; 

0-1 anos: quedas, asfixia, engasgamento, 
aspiração de corpos estranhos, intoxica-
ções, queimaduras; 

2-4 anos: quedas, asfixia, engasgamento, 
afogamento, intoxicações, choques elétri-
cos, traumatismos; 

5-9 anos: quedas, atropelamentos, quei-
maduras, afogamentos, choques elétricos, 
intoxicações, traumatismos; 

10-19 anos: quedas, atropelamentos, afo-
gamentos, choques elétricos, intoxica-
ções, traumatismos; 

As crianças pequenas não têm capacidade 
de avaliar o perigo, pelo que qualquer 
objeto que encontram se pode transformar 
num brinquedo interessante. Botões, tam-
pas e rolhas de garrafas, moedas, peque-

nos pregos e brinquedos com peças pe-
quenas são objetos atrativos para crian-
ças até aos três anos que gostam de levar 
tudo à boca. No entanto, constituem um 
grande perigo, pois a criança pode engas-
gar-se e até sufocar. 

Esta pesquisa foi importante para todos 
nós, pois percebemos que o perigo está 
por todo o lado e que a prevenção é sem-
pre a melhor solução. 

Na próxima edição traremos novas desco-
bertas. 

 

Não se esqueça! 

A prevenção é a melhor forma de evitar 
acidentes. 

Raquel Santos, Formadora  

Curso 2  Ação 1  

Assistente Operacional  

 

 

Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

Armamar 
A prevenção é a melhor proteção. 

S 
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Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

Direitos e Deveres 

Tabuaço 

 s formandos do Curso 9 – Ação 1 
– Operador de Serviços Pessoais 
e Comunitários de Tabuaço inicia-
ram no decorrer do mês dezembro 

a Componente Base Cidadania e Emprega-
bilidade, que tem a duração de 150 horas. 
Um dos temas que foi inicialmente abor-
dado está relacionado com os direitos: 
“interagir com os outros: direitos, liberda-
des e garantias fundamentais”.  

Iniciou-se o tema definindo o conceito de 
direito e de dever sendo que o primeiro é o 
sistema de normas que regula as condu-
tas humanas e os deveres são os compor-
tamentos e atitudes que devemos ter 
para com os outros.  

Seguidamente os formandos realizaram 
um trabalho individual onde definiram os 
principais direitos e deveres enquanto 
cidadãos. Após a pesquisa elencaram os 
mesmos: 

Direitos:  

 Direito à vida. 

 Direito à reputação. 

 Direito à Liberdade de expressão. 

 Direito à manifestação nos termos 
da lei.  

 Direito a liberdade e a segurança. 

 Direito a assistência jurídica. 

 Direito ao voto.  

 Direito de propriedade. 

 Direito ao trabalho. 

 Direito à greve. 

 Direito à educação. 

 Direito à saúde. 

 Direito a assistência na incapaci-
dade e na velhice. 

Deveres dos cidadãos: 

 Votar para escolher os nossos go-
vernantes. 

 Cumprir leis. 

 Respeitar os direitos sociais das 
outras pessoas. 

 Prover o sustento dos nossos pa-
rentes próximos com o nosso tra-
balho. 

 Educar e proteger os nossos filhos. 

 Proteger a natureza. 

 Proteger o património comunitário. 

 Colaborar com as autoridades.  

Terminaram este trabalho referindo que 
um bom cidadão deve ter direitos e deve 
conhecê-los e saber como os reivindicar 
mas que tem também de respeitar os 
deveres para que assim exista um bom 
ambiente civil e para que todos consigam 
conviver em sociedade.  

 

Curso 9 – Operador de Serviços Pessoais 
e Comunitários 

Sofia Barros, formadora  

O 



DOADOR DO MÊS 

Viver e Aprender | Edição 183 | JANEIRO 2023 Página 21 de 32 DOADOR DO MÊS 



 

Chaves 

Viver e Aprender | Edição 183 | JANEIRO 2023 Página 22 de 32 FORMAÇÃO INICIAL 

Terminamos o nosso curso! 

o dia 31 de janeiro de 2023 termi-
nou em Chaves a Ação 3 do curso 
1 -Assistente Operacional. O últi-
mo dia, foi um dia de balanços, de 

partilhas e de comemoração por mais 
uma etapa que todos concluíram com 
sucesso. A equipa técnico pedagógica 
ficou de coração cheio, pois confirmá-
mos que fizemos toda a diferença na 
vidas dos formandos e os marcámos de 
uma forma muito positiva. Ao fazerem 
esta breve reflexão do percurso de cada 
um, caíram umas lágrimas pelo rosto de 
alguns, noutros um belo sorriso recorda-
va os melhores momentos vividos ao 
longo destes dois anos. 

Todos quiseram deixar registado a sua 
passagem pela A2000: 

Lúcia Pereira: “gostei de frequentar a 
formação. Aprendi muita coisa com os 
formadores. Fiquei integrada no local de 
FPCT e consegui o meu objetivo, tirar a 
carta e comprar um carro e o dinheiro da 
bolsa foi fundamental.” 

Rui Gonçalves: “gostei muito de frequen-
tar este curso na A2000, pois abriu no-
vos caminhos na minha vida. Gostei de 
aprender matemática.” 

Priscila Correia: “gostei muito de estar 
na A2000. Gostei dos colegas e das for-
madoras. Aprendi algumas coisas.” 

Filipe Jesus: “gostei de frequentar a 
A2000. Consegui ficar integrado no local 
de FPCT. O que menos gostava era de 
escrever e o que mais gostei foi fazer 
trabalhos manuais.” 

Marlene Alves: “gostei de frequentar a 
A2000. Gostei da UFCD 8247 – Cozinha 
Tradicional Portuguesa, pois aprendi um 
pouco mais sobre cozinha, também gos-
tei de TIC, pois aprendi a mexer mais um 
pouco nos computadores. Também me-
lhorei a minha caligrafia. 

Gostei muito deste curso.” 

 

Maria da Conceição Ferreira: “gostei mui-
to de frequentar este curso, foi muito 
bom pois adquiri novas aprendizagens, 
conheci novas pessoas e fiz novas ami-
zades. Ainda não consegui integração no 
mercado de trabalho, contudo não vou 
desistir. Tanto os colegas, como os for-
madores ficarão no meu coração.” 

Sandra Triunfante: “durante este tempo 
de formação aprendi novas coisas, me-
lhorei o meu comportamento, conheci 
novos colegas e formadores. Gostei de 
todas as UFCDs, mas as que mais gostei 
foram matemática e TIC. Gostei muito 
deste curso.” 

João Moura: “gostei de frequentar este 
curso da A2000.” 

Jéssica Afonso: “a A2000 devia ter apa-
recido na minha vida mais cedo. Conse-
gui concretizar alguns objetivos na mi-
nha vida, um deles foi ficar integrada no 
local de FPCT. Ajudou-me na minha auto-
estima e autoconfiança, sinto que agora 
já sou mais positiva e não desisto tanto 
dos meus objetivos. Mudou a minha for-
ma de pensar, antes era mais fechada, 
não falava tanto, guardava mais os meus 
sentimentos, agora já não. Tinha muitos 
medos, agora estou mais confiante. A 
melhor coisa que me aconteceu na vida 
foi conhecer a A2000, mudou a minha 
vida completamente.” 

A todos vocês, um até breve e dese-
jamos toda a felicidade e sorte nesta 
nova etapa das vossas vidas, nós cá 

estaremos para vos apoiar. 

Parabéns pelo vosso empenho e dedica-
ção e por serem um grupo calmo, simpá-
tico, motivado, alegre e sempre pronto 
para o trabalho. 

Foi um gosto ser formadora deste grupo, 
obrigada por partilharem comigo um bo-
cadinho de todos vocês. 

Aproveitamos também, para deixar o 
nosso agradecimento às entidades que 
abriram as suas portas aos nossos for-
mandos, para que estes pudessem reali-
zar Formação Prática em Contexto de 
Trabalho: União de Freguesias da Mada-
lena e Samaiões, Santa Casa da Miseri-
córdia de Chaves, Restaurante Toca da 
Raposa, Hotel Premium Chaves, Frutas 
Bela, Prazeres da Terra, Pires e Fernan-
des LDA, Restaurante Bitoque, MR Decor, 
Triservice e Cervejaria e Restaurante O 
Príncipe. 

Raquel Santos, formadora 

Armando Oliveira, TAI 

N 

Estes cursos decorrem ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e são financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 
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O mundo animal é surpreendente! 
o âmbito da UFCD 3522APCDI – 
Tratamento de plantas e animais, 
durante o mês de janeiro demos 
especial atenção aos animais do-

mésticos, fizemos pesquisas sobre os 
mesmos e ficámos surpreendidos com al-
gumas curiosidades que descobrimos.  

Percebemos que os animais de estimação 
fazem parte de nossas vidas há tanto tem-
po que nem podemos imaginar como era 
viver sem eles. Descobrimos também que 
os animais sempre foram utilizados na vida 
do homem, seja como forma de alimenta-
ção, para trabalhos pesados, para carregar 
cargas ou como meio de transporte ou 
companhia. Com esse convívio, algumas 
espécies que antes viviam soltas, livres 
pela natureza, passaram a ser domestica-
das. O cão, por exemplo, é considerado o 
maior amigo do homem, pois é fiel, defende 
seu dono e fica alegre com sua presença. 

Para mantermos contato com animais do-
mésticos, é necessário conhecer alguns 
cuidados de modo a garantir a saúde dos 

animais e das pessoas da nossa casa, tais 
como as regras de convivência e higiene a 
ter em casa, a alimentação e as idas ao 
veterinário. 

Relembramos também, que cada grupo 
de animais possui a sua própria dieta ali-
mentar. Alguns comem frutas, outros co-
mem apenas carne e outros comem qual-
quer coisa que encontrarem pela fren-
te. Sendo assim, os animais podem ser 
classificados de acordo com o tipo de ali-
mento que ingerem: herbívoros, carnívoros, 
onívoros, granívoros e insetívoros.  

Depois de todas as aprendizagens, decidi-
mos fazer uma quinta pedagógica, de faz 
de conta e nela colocámos todas as nos-
sas aprendizagens, foi um trabalho muito 
divertido! 

Raquel Santos, formadora 

Curso 6 Ação 1  

Operador de Serviços Pessoais e Comunitá-
rios  

N 

 

https://escolakids.uol.com.br/ciencias/os-animais.htm
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Centros de Recursos para a Inclusão  

– Da Exclusão imposta para a Inclusão Plena 
s Centros de Recursos para a Inclu-
são (CRI) surgem no panorama Edu-
cativo português, com o primeiro 
processo de acreditação em 2008, 

não como uma resposta generalizada a todo 
o território nacional, mas apenas nos locais 
onde anteriormente existiam Escolas de 
Ensino Especial. Podemos afirmar com se-
gurança que se trata de uma resposta que 
vem enquadrada num movimento mundial, 
cujo marco principal é a Declaração de Sala-
manca (UNESCO, 1994), que visava encami-
nhar o processo educativo para soluções 
inclusivas ou seja que as escolas pudessem 
acolher no seu seio todos os alunos. 

Efetivamente até aos anos 70, a oferta na 
área da educação para crianças e jovens 
com deficiências e incapacidade, era quase 
inexistente. O Ministério da Educação limi-
tava-se a manter as chamadas classes es-
peciais do Instituto António Aurélio da Costa 
Ferreira, que havia criado nos anos 40, nas 
escolas do ensino regular. A Segurança Soci-
al completava a oferta existente dispondo, 
no entanto, de poucas estruturas. 

Face à insuficiência e, em muitos casos 
mesmo ausência de resposta da rede esco-
lar do Ministério da Educação, assistiu-se, 
na década de 60, a um movimento de pais, o 
qual está na base da criação de várias insti-
tuições particulares de solidariedade social 
normalmente organizadas por tipos de defi-
ciências (trissomia 21, paralisia cerebral, 
autismo, deficiência mental, surdez, ceguei-
ra). Desta época são algumas das APPACDM 
– Associação Portuguesa de Pais e Amigos 
do Cidadão Deficiente Mental e APPC – As-
sociação Portuguesa de Paralisia Cerebral, 
bem como as respostas para cegos e sur-
dos. 

Com a reforma de 1973, o Ministério da Edu-
cação integra pela primeira vez, na sua es-
trutura orgânica, competências próprias em 
matéria de ensino especial. Embora timida-
mente assumidas, estas novas responsabili-
dades do Ministério da Educação eram já o 
resultado dum crescente movimento a favor 
da escolarização de todas as crianças, o 
qual ganha um forte impulso com o 25 de 
Abril e a instauração do regime democrático. 

No decorrer da década de 70 e primeiros 
anos de 80, observou-se uma proliferação 
de estabelecimentos de educação especial 
criados por cooperativas e associações de 
solidariedade social. São desta data a maio-
ria das CERCI – Cooperativa de Educação e 
Reabilitação de Cidadãos com Incapacidade 
-, os Centros de Reabilitação e Integração 
do Vale de Santarém e, a APPDA - Associa-
ção Portuguesa para a Proteção aos Defici-
entes Autistas fundada em 1971. 

Em 1978/79, o número de alunos nas 132 
escolas especiais ultrapassava os 8.000 e, 
no ensino integrado, existiam 22 equipas de 
educação especial que atendiam cerca de 
1.100 alunos com deficiências físicas e 
sensoriais. 

Com a implementação de medidas, que fica-
ram conhecidas como de integração, por 
parte do Ministério da Educação, a  situação 
evoluiu rapidamente para um quadro que se 
caraterizava, aquando da celebração do Pro-
tocolo de Colaboração Centros de Recursos 
Para a Inclusão, subscrito pela Direção Geral 
de Inovação e Desenvolvimento Curricular, 
CODEM – Confederação para a Deficiência 
Mental, FAPC – Federação das Associações 
de Paralisia Cerebral, FENACERCI, FPA – 
Federação Portuguesa de Autismo, HUMANI-
TAS – Federação Portuguesa para a Defici-
ência Mental  e UNICRISANO, pela existência 
de cerca de 28.000 alunos com deficiências 
nas escolas regulares de ensino, enquanto a 
frequência das escolas especiais era de 
3.576 alunos (2166 em CERCI e IPSS e 
1410 em Colégios de educação especial), o 
que significava  um decréscimo de 55% em 
relação ao que se verificava no início dos 
anos 80. 

O decréscimo referido no parágrafo anterior 
foi acompanhado por uma reorientação de 
muitas escolas de educação especial para a 
modalidade “Centros de Recursos”, tendên-
cia que então se verificava um pouco por 
toda a Europa e que recomendava, na se-
quência da já referida Declaração de Sala-
manca (Unesco, 1994), às organizações não 
governamentais “que fortaleçam a sua cola-
boração com as entidades oficiais e que 
intensifiquem o seu crescente envolvimento 

no planeamento, implementação e avaliação 
das respostas inclusivas às necessidades 
educativas especiais”. 

As Instituições com o know how adquirido 
ao longo dos anos passaram a desenvolver 
Projetos de Parceria, financiados pelo Minis-
tério da Educação nos termos das alíneas b) 
e c) da Portaria 1102/97, que visavam fun-
damentalmente: 

 o apoio à integração de alunos com ne-
cessidades educativas especiais nas 
escolas de ensino regular; 

 o apoio à família nas interrupções leti-
vas; 

 o apoio à transição da escola para a vida 
ativa; 

 a prestação de serviços de intervenção 
precoce na infância. 

Em simultâneo as escolas especiais (CERCI 
e outras IPSS), não deixando de ser neces-
sárias para o atendimento de casos muito 
especiais e complexos, passaram a admitir 
cada vez menos alunos e a privilegiar, cada 
vez mais, o desenvolvimento das atividades 
como “Centros de Recursos” de apoio a pro-
fessores, a pais e a outros profissionais. 

Foi o desenvolvimento destes projetos que 
conduziu à celebração  do Protocolo de Cola-
boração e ao quadro de inclusão que vive-
mos hoje com o inestimável trabalho em que 
os Centros de Recursos para a Inclusão es-
tão diariamente empenhados. 

Luís Correia,  Consultor 

o 

CRI 
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Espaços de Convívio 
Um Janeiro cheio de magia! 

Os Espaços de Convívio da A2000 envolvem 130 pessoas idosas e desenvolvem-se atualmente no Concelho de Peso da Régua, nas seguintes freguesias: União de 
Freguesias de Poiares e Canelas; União de Freguesias de Galafura e Covelinhas; e no Concelho de Santa Marta de Penaguião nas freguesias: União de Freguesias de 
Lobrigos (S. Miguel e S. João Batista) e Sanhoane; União de Freguesias de Louredo e Fornelos; Freguesia de Sever; Freguesia de Alvações do Corgo; e Freguesia de 
Fontes; e no Concelho de Lamego na União das Freguesias de Parada do Bispo e Valdigem. 
Os Espaços de Convívio têm como parceiros e financiadores: a União de Freguesias de Galafura e Covelinhas e a Associação Cultural, Social, Desportiva e Recreativa 
de Galafura; a União de Freguesias de Poiares e Canelas; o Município de Santa Marta de Penaguião; a União de Freguesias de Lobrigos (S. Miguel e S. João Batista) e 
Sanhoane; a União de Freguesias de Louredo e Fornelos; a Freguesia de Sever; a Freguesia de Alvações do Corgo; a Freguesia de Fontes e a União das Freguesias de 
Parada do Bispo e Valdigem. 

os Espaços de Convívio, começá-
mos o ano a cantar os Reis, a 
conviver e a falar de temas impor-
tantes… e com alguma magia à 

mistura, pois a magia é uma arte que nos 
encanta e que traz fascínio à nossa vida. 

Os principais assuntos abordados este 
mês foram o Direito à Saúde e a Qualidade 
de Vida, temas importantes principalmente 
para este segmento da população, da qual 
fazem parte os nossos clientes, particular-
mente vulnerável a vários tipos de patolo-
gias, e que necessita de serviços de saúde 
que respondam às suas necessidades.  

Segundo o Artigo 25º da Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos, “todos os 
seres humanos têm direito a um padrão de 
vida capaz de assegurar a saúde e bem‑es-
tar de si mesmo e da sua família”, o que 
tornou pertinente consciencializar os nos-
sos clientes para o direito que lhes assiste 
de acederem a serviços de saúde de quali-
dade, e de viverem numa sociedade que 
lhes providencie uma maior qualidade de 
vida. Falámos de direitos, mas também 
dos deveres dos utentes do Serviço Nacio-
nal de Saúde, pois uma coisa não invalida a 
outra, aliás, complementam-se. 

Quanto à qualidade de vida, e tendo em 
conta que cada ser humano envelhece de 
maneiras e ritmos diferentes sob o ponto 
de vista biológico, psicológico e social, é 
algo que obviamente difere de pessoa para 
pessoa, e que é multidimensional. Contudo 
a noção de qualidade de vida remete-nos 
para um bem-estar geral que todos alme-
jamos. Assim, entre outras coisas, ter qua-
lidade de vida é usufruir de momentos de 
lazer que nos divertem e que nos Espaços 
de Convívio da A2000 abundam. Durante o 
mês de janeiro, refletimos sobre quais as 
melhores estratégias para ser mais feliz, e 
ainda fizemos sessões de risoterapia. Tra-

balhámos também a atenção e a criativi-
dade com alguns truques de magia, que 
proporcionaram momentos divertidíssimos 
aos nossos clientes.  

O nosso trabalho na A2000 só faz sentido 
com o sorriso dos nossos clientes, e com 
a dignidade da forma como os tratamos e 
incluímos nesta grande «família», que são 
os Espaços de Convívio da A2000.  

Que venha fevereiro! 

 Paula Conceição,  

Técnica da A2000 

N 
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o CAARPD de Murça, aproveitámos 
o início do ano para fazer uma ativi-
dade diferente, na circunstância o 
Mês da Religião. Através de vários 

trabalhos manuais, como chapéus ou de-
senhos, pusemos os nossos clientes a 
identificar as diferenças entre as várias 
religiões e ficámos a conhecer a maneira 
como cada um deles vê a religião. Foi um 
tema muito enriquecedor para todos, por-
que nos permitiu conhecer um aspeto 
mais complexo da vida dos clientes que, 
de certa forma, nos possibilitou conhecê-
los um bocadinho melhor! 

Por falar em religião, decidimos celebrar o 
Dia dos Reis de uma forma divertida mas 
abrigada, e preferimos ficar em sala a fa-
zer um Karaoke com canções alusivas à 
data, que é tão celebrada na nossa comu-
nidade através, sobretudo, dos tradicio-
nais Cantares das Janeiras, em que gru-
pos de pessoas vão, de porta em porta, 
cantar as Janeiras e desejar a todas as 
famílias um novo ano feliz! 

Outra das datas que não deixámos passar 
foi a do Dia Internacional do Obrigado, que 
se assinala a 11 de janeiro. Em termos de 
atividades, fizemos todos um Cartão, com 
uma mensagem de agradecimento a quem 
quiséssemos dedicar, por qualquer razão 
que entendêssemos importante. Por muito 
difícil e exigente que, por vezes, pareça a 

vida de muitos de nós, há sempre algo 
pelo qual nos podemos considerar gratos, 
e pessoas especiais que marcam pela 
positiva as nossas vidas. Neste sentido, o 
«OBRIGADO» serve exatamente para dar-
mos valor ao que realmente importa, agra-
decendo à vida as coisas boas que, sejam 
elas pequenas ou grandes, fazem da nos-
sa existência algo mais bonito e enrique-
cedor.  

OBRIGADO por nos acompanharem nesta 
nossa jornada através da nossa newslet-
ter! Esperamos contar com a vossa leitura 

no próximo mês, que também será repleto 
de motivos para agradecer! 

Os clientes e técnicos do CAARPD N 
Mês da Religião em Murça 
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ado que é celebrado anualmente no 
dia 1 de janeiro o Dia Mundial da 
Paz, considerou-se pertinente 
abordar esta temática com os 

nossos clientes do CAARPD de Poiares. 
Neste sentido, como o leitor deve estar 
familiarizado, este foi o foco de todas as 
atividades elaboradas e realizadas ao 
longo de todo o mês. Escolheu-se não só 
pela existência do dia, mas porque, tal 
como noutros momentos históricos, vive-
mos um período mais sensível e menos 
estável ao que à Paz diz respeito.  

Nestes tempos difíceis, em que diaria-
mente somos bombardeados com notí-
cias menos positivas como pandemia ou 
guerra, talvez nos seja aparentemente 
mais difícil “olhar o mundo” com uma len-
te focada no negativismo, contudo, se há 
coisa que os nossos clientes nos ensi-
nam a cada minuto é que uma mesma 
notícia ou tema pode ser encarada de 
várias formas e que, mais do que o facto, 
importa a perspetiva que temos em rela-
ção a esse mesmo facto. Decidimos en-
tão trabalhar sobre a Paz. 

Por forma a abordar este conceito tão 
abstrato, optamos por atividades mais 
concretas como por exemplo, a pintura de 
quadros, por forma a que os clientes pu-
dessem refletir e expressar o que pen-
sam acerca deste tema, sem ter de o 
verbalizar sem pré-contextualização. Com 
a realização de atividades como esta os 
nossos clientes ficaram a perceber me-
lhor como criar e apreciar momentos de 
paz no nosso dia-a-dia. Outra atividade 
particularmente interessante para os 
nossos clientes foi a realização de mar-
cadores de livros temáticos que foram 
posteriormente oferecidos aos colabora-

dores da Associa-
ção 2000. 

Para além destas 
atividades realiza-
das em contexto 
de sala, não pode-
mos deixar de des-
tacar a manuten-
ção da tradição 
realizada anual-
mente, a qual, o 
cantar “d’As Janei-
ras” pela Freguesia 
de Poiares, que tão 
bem nos acolheu. 
Neste circuito fo-
mos surpreendidos 
pelo Centro Social 
e Paroquial D. Ma-
nuel Vieira de Ma-
tos que gentilmen-
te nos forneceram 
um lanche, nos proporcionaram um belo 
momento musical e um convite para visi-
tar o infantário interno. 

Por fim, não podemos deixar de destacar 
os nossos atletas da A2000 que partici-
param nos 4os Jogos de Inverno organiza-
do pela ANDDI, no dia 27 em Tondela. 
Neste evento participamos nas modalida-
des de Para-Hóquei com uma equipa mis-
ta, e na modalidade do Boccia, com 6 
clientes a competir, nas provas de jogo. 
Através desta experiência foi possível 
conhecer e ver em ação alguns dos joga-
dores das nossas seleções de desportos 
adaptados, e despertou o lado competiti-
vo dos nossos clientes ficando com es-
perança de ganhar alguns troféus no futu-
ro. 
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IPI 

Um dos desafios que a Intervenção Precoce na Infância (IPI) atravessa, prende-se com as dificul-
dades em envolver a família na promoção do desenvolvimento da criança, uma vez que aquela atri-
bui a “responsabilidade”, desde o primeiro momento que inicia o acompanhamento, aos técnicos e 
terapeutas. Esta visão é a visão clínica tradicional - os técnicos é que são os detentores do sa-
ber! que não é a visão atual da Intervenção Precoce, pois esta considera a família o eixo central 
de todo o trabalho com a criança, começando por ser ela quem identifica as potencialidades e pri-
oriza as necessidades do seu/sua filho/a. 

Desde o primeiro contacto é importante transmitir à família que esta tem de se envolver o máxi-
mo possível para juntos “levarmos o barco a bom porto”, isto é estimular o desenvolvimento da 
criança com necessidades específicas. Assim, deve perceber-se junto da família qual a disponibi-
lidade que terão para investir na criança, ou seja, perceber quais os melhores momentos/ rotinas 
para brincarem/interagirem/ estimularem com o filho(a). 

Grande parte das vezes, quando a família se depara com uma dificuldade da criança, tende logo a 
criar uma angústia e, consequentemente, cria logo uma muralha difícil de invadir. Assim, o papel 
dos técnicos de IPI passa por desconstruir e conseguir que a família entenda a dificuldade e se 
foque nas soluções. Um caso simples, acontece quando a criança tem autismo e pondera-se que 
não é possível levá-la ao supermercado. Contudo, uma simples ida ao supermercado é uma ótima 
estratégia para potenciar o desenvolvimento da criança, uma vez que naquele contexto ela vai de-
senvolver-se ao nível do comportamento, motor e da fala, entre outros aspetos. Enquanto técni-
cos de IPI, devemos mostrar às famílias que a brincar também se educa, em vez de dotá-las de 
estratégias complexas. 

Brincar… sim brincar!!! É através do brincar que as crianças se desenvolvem física e psicologica-
mente (confiança, autoestima, trabalho de equipa, pensamento abstrato, compreensão e lingua-
gem). Brincar ao faz de conta é das brincadeiras mais estimulantes, porque num só momento é 
possível desenvolver uma diversidade de sensações, sentimentos e até segurança, pois a criança 
projeta "vivências" e inventa soluções. 

A família e o brincar  

Desde cedo o mais importante é transmitir à família que tem um papel importante no de-
senvolvimento do filho(a)! Os Técnicos são apenas um apoio. E, nunca esquecer de dar li-
berdade para que a criança brinque, porque o TRABALHO DA CRIANÇA É BRINCAR!  

Vanessa Rualde, Assistente Social 



 

 

Viver e Aprender | Edição 183 | JANEIRO 2023 Página 31 de 32 DOADOR DO MÊS 

DOADOR DO MÊS 



     

     

     

     
 

     

     

     

     

     

     

     

     

 

 

Rua S. João Bosco, Nº478  

5050-346 Poiares - Peso da Régua 

Tlf: 254 822 046 /  a2000@a2000.pt         

 Viver e Aprender | Edição 183 |  JANEIRO 2023 

 
 

D
O

A
D

O
R

E
S

 D
O
  

 
M

Ê
S

 

FARMÁCIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 


